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Fome oficialmente declarada {k0} acampamento de
refugiados {k0} Darfur, Sudão

A fome foi declarada oficialmente em, no mínimo, um acampamento de  refugiados na região de
Darfur, no Sudão, anunciaram organizações de segurança alimentar, uma clara advertência do
custo que a população  está pagando após 15 meses de guerra civil.
A fome tem sido constante no acampamento Zanzam perto da cidade de El  Fasher desde junho,
de acordo com o Comitê de Revisão da Fome (FRC), patrocinado pelas Nações Unidas. A
população do  acampamento cresceu para cerca de meio milhão de pessoas desde o início do
conflito atual.
Declarações oficiais de fome são extremamente  raras. A conclusão do FRC é apenas a terceira
desde que o sistema de monitoramento foi estabelecido há 20 anos,  e a primeira {k0} mais de 7
anos. Declarações geralmente são emitidas como um apelo claro para desbloquear mais dinheiro 
da comunidade internacional para impedir mais mortes.
Embora a descoberta seja limitada ao acampamento Zanzam, o relatório advertiu que "muitas
outras  áreas {k0} todo o Sudão continuam {k0} risco de fome enquanto o conflito e o acesso
humanitário limitado continuarem."
El Fasher,  a capital do estado de Darfur do Norte, está cercada há meses pelas Forças de Apoio
Rápido (RSF), um grupo  rebelde que se levantou contra as Forças Armadas Sudanesas (SAF)
{k0} abril de 2024. O conflito devastou grande parte da  capital do país, Cartum, e desde então se
espalhou por outras regiões.
A guerra transformou o Sudão {k0} o que a  ONU chamou de "uma das piores catástrofes
humanitárias recentes". Mais de 10 milhões de pessoas estão deslocadas internamente no país, 
com mais de 25 milhões de pessoas enfrentando fome aguda.
Embora o relatório de hoje marque a primeira declaração oficial de  fome, o Programa Mundial de
Alimentação (PMA) advertiu {k0} maio que as pessoas {k0} Darfur foram forçadas a comer grama
 e cascas de amendoim enquanto a região era abalada pela fome.
A Classificação Integrada de Segurança Alimentar Fase (IPC), à qual  o FRC relata, define a fome
como "uma extrema privação de alimentos", provavelmente levando ao fome, morte, desastre e
níveis  extremamente agudos de desnutrição. Uma fome é declarada se dois adultos ou quatro
crianças por 10.000 pessoas morrerem cada dia  devido à fome absoluta ou uma combinação de
desnutrição e doença.
A última vez que o FRC declarou uma fome foi  {k0} 2024, quando 80.000 pessoas no Sudão do
Sul enfrentaram condições de fome {k0} partes do Estado de Unidade após  três anos de guerra
civil. A única outra declaração ocorreu {k0} 2011, quando cerca de meio milhão de pessoas na 
Somália experimentaram fome devido ao conflito, secas e chuvas ruins.
No Sudão, anteriormente considerado um celeiro regional, o FRC destacou que  o principal motor
da fome não é o tempo, mas "conflito e falta de acesso humanitário, ambos os quais podem  ser
imediatamente revertidos com a vontade política necessária".
Outro grupo de monitoramento, o FEWS NET, o Sistema de Alerta Precoce de  Fome da ONU,
também emitiu uma declaração de fome hoje. Embora isso também seja limitado ao
acampamento Zanzam, advertiu que  a fome pode se espalhar pelo resto de El Fasher, que
abriga uma estimativa adicional de 800.000 pessoas.
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Ambos os grupos  advertiram que a fome {k0} Zanzam provavelmente durará pelo menos até
outubro e potencialmente por muito mais tempo. Para impedir  isso, o FRC instou as partes
beligerantes a "garantir a entrega total de serviços para mitigar a probabilidade e a  severidade da
fome".
"Como o conflito é o fator predominante causando essa fome, todos os meios para reduzir ou
resolver o  conflito subjacente entre as partes envolvidas no Sudão devem ser explorados
exaustivamente", disse.
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